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VIVA A REPUBLICA FRANCÉSA! 
O DEMOCRATA, associando-se às manifestações com que este ano é co- 

memorado o glorioso dia 14 de Julho nos países aliadofilos, dia que recorda 
à França um dos factos mais notaveis da sua historia revolucionaria, saúda a 
grande nação pelo denodo, pela persistencia, pela fé com que tem servido a 
causa da Liberdade.- 

PROTESTAMOS A agua 
HA 129 ANOS 

(e j==— 

Erro o que já está feito, « ele se li- 
mite toda a acção nesse sentido. 

Não podemos consentir o organismo 
«que propaga e ensina — que não & 
pecado matar o pane o a|) 
'mão para servir a Deus! 

— —=e(4)=—— 

Ã TOMADA 
Aveiro esteve na terrivel iminencia 

de ficar sem pinga de agua para o seu 
consumo e na impossibilidade absoluta 
de a poder conseguir de qualquer pon- 
to da fórma a satisfazer uma das mais 
indiapensaveis exigências da vida. 

A situação que dia a dia se tornou 
mais ameaçadora e gráve, mereceu, po- 
rêm, do er. dr, Lourenço Peixinho, pre- 
sidente da Comissão Administrativa 
Municipal, o cuida to correspondente e 
tomadas as devidas providencias e fei- 
to o respectivo exame foi acertadissi- 
mamente resolvido a susponsão da ti- 
reagem de agua em diversos poços de 
fórma a que ela não seja desviada em 
tão larga escala da sua nascente em 
proveito dos proprietarios, que, sem ou- 
tra preocupação mais que atender ás 
necessidades da sua lavoura, faziam 
constantes e prolongadas tiragens. 

Intimados a satisfazerom a deter- 
minação tomada, que 4 sua aplicação 
logo deu o mais completo resultado, al- 
guns prontaménte cumpriram, desmon- 
tando os respectivos engenhos, Mas ou- 
tros, mais renitentes e estupidos, ape- 
zar da declaração de que seriam indem- 
nisados de todos os prejuizos provenien- 
tes das medidas adoptadas, negaram- 
se a cumpri-la, pelo que foi necessaria 
a intervenção da força publica para 
acompanhar os empregados do munici- 
pio durante o trabalho que os proprie- 
tarios não quizeram realizar por si, 

Louvando o cuidado e os esforços do 
sr. presidente da Câmera, tendentes a 
arredar uma situação verdadoiramen- 
te aterradora e de consequencias que 
não 6 facil medir, felicitâmos tambem 
os que não exitaram em cumprir o de- 
vor de se sacrificarem, anuindo pron- 
tamento ao que constitne nm beneficio 
para a cidade inteira, 

Serviço farmaceutico 
Encontra-se no domingo aberta & 

Farmacia Ribeiro. 

()=—— 
da Ravolução, empobrecera 4 força 
de sacrifícios, a qus as necessida- 

'des do tempo obrigavam. A mesa 
era frugal, porêm, sempre hospi- 
taleira para Rouget de Lisle, O 
mogo oficial assentava-se a ela á 
tarde ou da manhã, como sa fôsse 
um filho ou um jrmão da familia. 
Um dia, em que não havia na me- 
sa mais do que pão de munição e 

Versaillas, diz Michelet, com um 
governo organisado, um rei, ministros, 
um general um exercito, debatia-se,sem 
duvida, va incerteza, na mais completa 
anarquia moral. 

Paris, desvairado, desamparado de 
toda a especio de autoridade legal, 
aparentemento desordenado, atingiu a 
14 de julho o que constitue a mais pro- 
funda ordem moral, a unanimidade dos 
espiritos, 

A 13 de julho, não pensava senão 
em defender-se. À 14, atacou. Na tarde 
de 13 ainda havia duvidas, na manhã 
de 14 já ninguem duvidava, A tarde 
fôra cheia de confusão e de furor des- 
ordenado, 

A manhã foi luminosa e terrivelmen- 
to serena, Tomar a Bastilha apresen- 
tava-se como um impossivel. Comquanto 
fôsse uma velha fortaleza, apresonta- 
va-se inoxpugnave), a não ser que a 
sua rendição se ihtentasse com grande 
dispendio de tempo é numerosa artilha- 
ria. O povo, na conjuntura que atra- 
vessava, não tinha nem tempo neh 
meios de empreender um assedio regu- 
lag, E ainda quando o levasse a efeito, 
a Bastilha nada tinha a receiar, pois 
estava abundantemente provida de mu- 
nições de bôca e de guerra. As suas 
muralhas de dez pés de espessura na 
parte mais elevada das torres, de 30 a 
40 na base, podia rir-se das balas por 
largo tempo, o as suas baterias, cujo 

“ tiro dominava Paris, teriam tempo de 
sobra, emquanto esperassem socorro, 
para arragar todo o Marsia, todo. o 
arrabalde de Santo Antonio. As suas 
torres que recebiam claridade por es- 
treitas janelas e seteiras, com duplica- 
das e triplicadas grades, permitiam que 
a guarnição fizesso com toda a segu- 
rança uma medonha carnificina nos as- 
saltantes. 

O ataque da Bastilha foi sómente 
um acto de fé. Ninguem o propoz. Mas 

* todos crêram nele e todos cooperaram 
para a sua realisação. 

A ha não era, ao seu inicio, 
uma prisão popular. Data'a sua exia- 
tencia do ano de 1370. Pelo contrario, 
era uma prisão aristocratica onde os 
reis encerravam os grandes senhores, 
literatos e jansenistas, e só gente rica 
se podia ali sustentar. A Bastilha podia 
conter 42 prisioneiros, mandando para 
ali encerrados cêrca-de 240, Luiz XVI 
em todo o seu reinado, 

No decorrer do seculo XVIII o ca- 
ractor da Bastilha transformou se, apro- 
ximando-se cada vez mais das prisões 
modernas não só pelo tratamento dos 

prisioneiros, como pelo caracter dos 
' mesmos. : 

A Bastilha foi tomada no dia 14 de 
| julho de 1789, pelas 5 horas da tarde. 
Foi este o acontecimento mais notavel 
entre os que formam o preladio da re- 
volução franceza,Uma multidão de mui- 
tos milhares de individuos correu de 
manhã aos Invalidos & procurar armas. 

Como na Bastilha havia outro depo- 
sito de armas, gritou-sc—á Bastilha ! 
-—s a onda extravasou para a celebre 
prisão, tomaudo-a depois dum combate 
em que ficaram mortos 98 populares e 
feridos 60, 

Quem teve, pois, a dedicação, a for- 
ça, a fé de pôr em acção tamanha ten- 
tativa ? 

O povo, toda a gente. 
Os que tiveram a felicidade e a dos- 

graça de presencear tndo quanto se fez 
nesse meio seculo em que parece que 
os seculos se amontoaram, declaram que 
tudo o que houve de grande e de na- 
cional sob a Republica e o Imperio, foi 
apenas parcial, e que sómente o 14 de 
Julho foi o dia de todo o povo. Que a 
comemoração deste grando dia sejs, 
ois, uma das festas eternas do genero 
umano, não só por ele ter aido q pri- 

meiro - da libertação, mas tambem por 
ter sido aquele em que & união de von- 
tades se manifestou no mais alto gráu. 

Ao cabo de quatro horas de luta caía 
a Bastilha e o seu governador, mar- 
quez de Launay, com mais 124 homens 
de guarnição, foi chacinado e as suas 
cabeças espetadas em chuços, percor- 
reram as ruas de Paris, 

Eº para lastimar que nesse dia glo- 
rioso o povo maculasso a sua vitória 
com a prática de tnes actos; mas, é im- 
possivel disciplinar a multidão, que du- 
rante longos seculos arrastou os seus 
grilhões e tornar em humanos e perfoi- 
tos os cidadãos que se sentem atónitos 
aos claros da liberdade. k 

A' capitulação da Bastilha segúiú-se 
ado rei,o, quando Bailiy apresentou 
as chaves da cidade ao monarca, pro- 
feriu as seguintes palavrar:— São as 
mesmas chaves que foram apresentadas 
a rique IV. Ele havia reconquistado 
o seu povo; agora o povo reconquistou o 
seu rei. 

E assim foi. O rei fôra conquistado 
de fórma a pagar com a cabeça a górie 
ioterminavel dos sous erros é dos seus 
crimes. 

A tomada da Bastilha, nas cireuns- 
fancias-em que se deu entro os abusos 
intolgraveis dura regimen em decompo- 
sição, teve como simbolo uma grande e 
legitima retumbancia na alma popular, 

  

LARGO 14 DE JULHO 
Pela Comissão Administrativa 

Municipal foi resolvido dar ao pe- 
queno largo que ficou da demoli- 
ção dos predios das Cinco Ruas, o 
nome que encima estas linhas, de- 
vendo as respectivas placas serem 
inauguradas depois de ámanhã. 

Se em Paris, uma das suas ar- 
terias tomou a desigaação de— Rua 
dos Portuguêses — justo sº torna 
que de identioas homenagens a 
França seja alvo, ela que tanto ss 
tem sacrificado e está sacrificando 
pela liberdade dos povos. 

O “Desertas,, 
Proseguem com actividade, na Cos- 

ta Nova, os trabalhos a que se anda 
procedendo psra pôr a nado o grando 
vapor de carga, ex-alemão, caleulando- 
se em perto de mil as possous empre- 
gadas na abertura do canal direito á 
ria, que lho dave abrir de novo o ca- 
minho para o mar, 

: Póde ser, mas só vendo, como 8, To- 
mé... 

ANO DE FOME? 
—==(4)=— 

O calôr e a ausencia de chuva 
trazem imensamente preocupada a 
lavoura e com ela todos quantos 
se arreceiam do dia da ámanhã, 
formulando esta pargunta—tare- 
mos que comer ? 

Tivemos o inverno sêco, a pri- 
mavera sêca e o verão nas mesmas 
condições se iniciou, Os poços es- 
tão quasi vasios, esgotados, por- 
que as nascentes, donde brotava 
agua em abundancia, algumas, nem 
pinga deitam. 

Numa palavra: a chuva nunca 
ae tornou tão precisa como neste 
momento Ss viesse, já não era 
agua que caía, nem ouro, como 
muitas vezes dizem os lavradores, 
que do céu se despenhava: era 
pão, o pão da que todos carecemos 
e sem o qual ninguem póde vivar. 

Que a Divina Providencia tenha 
compaixão de nós. 

    

nhuma ordem; libertos da perniciosa 
influencia de disciplina partidaria; co- 
locando acima de conveniencias de gru- 
pos ow de ocasiões, a intangibilidade 
dos grandes principiose do bom govêr- 
no; difundindo a Liberdade em todas 
as suas multiplas manifestações, outras 
tautas sagradas conquistas da socieda- 
de moderna, por todas estas razões é 
por muitas outras não nos podemos que- 
dar silenciosos na presença da orienta- 
ção governamental na mágua questão 
religiosa. 

Agitar tão melindroso assunto quan- 
do absolutamente nada o exigia, foi um 
máu passo, um terrivel passo. E assim 
por nós concebido, neste caso, a acção 
do govêrno, condemnamo-la, como em 
tantos outros temos feito. 

Nenhuma circunstancia de autenti- 
co interesse nacional: imponha reatar 
as nossas relações com o Vaticano, esse 
antro dourado onde se espanejam entre 
purpuras e ouro, as aves agoureiras da 
reacção religiosa, permanente tórpeço 
á evolução progressiva da humanidade, 

Ainda que tal resolução seja exclu- 
sivamente considerada sob o ponto de 
vista de que apenas significa a prova 
de que O govêrno pensa, ou quer, o ma- 
ximo de liberdade em materia de cons- 
ciencia, os catolicos, os crentos,os reli- 
grosos em qualquer esvala, possuem-na 

actualmente em canta maior amplitude 
que certo não valeria a pona estabale- 
cer o perigo, a perturbação que já se 
vai notando. 

Se ha religiosos, ha livres-pensado- 
res, ha ainda quem a muito pouco limi- 
ta, na prática, as suas manifestações 
religiosas, mantendo-as, todavia, espi 
ritualmente como unica e racional ma- 
neira de proceder e a todos cabe o di- 
reito de serem atendidos e respeitados. 
Assim, da aproximação realisada, re- 
sultará a nomeação de representantes 
iiplomaticos e de aí & catada entre nós, 
dum agente graduado do Vaticano, que 
logo procurará, com a reconhecida to- 
nacidade e paciente teimosia da rea- 
cção jesuitita, outras conquistas, novas 
transigencias de Liberdade religiosa, tu- 
do quanto possa concorrer, enfim, para 
a obtenção do eterno objactivo cleri- 
cal: domiuar, catequisando, de fórma 
a suplantar todos os outros poderes, es- 
magando os dissidentes da sua dontri- 
na o da sua fé! 

Como confirmação do que afirmã- 
mos bastará lôr a imprensa reaceionária. 

Os grandes servidores da seita agi 
tam-se, as conferoncias multiplicam-se 
e as exigencias—em nome da liborda- 
de deles—borbulham e ds tal maneira 
que, a satisfaze-las, equivaleria indabi- 
tavelmeute á anulação completa de to- 
das as conquistas da verdadeira libor- 
dads de consciencia | 

Mas não fica aqui o esboço do peri- 
go que se nos antolha, 

São postas na bôsa e na vontade do 
Chefe do Estado palavras o decisõas 
que são uma acerba ofensa nos princi- 
pios liboraes do povo português e das 
conquistas do progresso nacional em 
materia religiosa. 

Voltarem as congrogações, ostabe- 
lecerem-se da novo os coios reacoioná- 
rios; surgir junto de nós a satanica rou- 
peta do jesuita, é uma afronta de tal 
ordem que anulará, sem davida, todo 
o prestígio é até todos os bausfícios que 
da actual situação podóssem resultar 
para o pafa, 

Não! Pelo amôr de Deus, não! 
Sob a tonca da irmã da caridade, 

das Dsrotôas — as famosas cocottes de 
bon Dieu-do habito do dominicano ou 
do franciscano, pulsa o coração de um 
agente da seita negra, 

Dasdo o marquez de Pombal se li- 
bertara o país legalmente dessa coor- 
te que é um uitrago 4 Rasão, um insul- 
to á consciancia, uma afronta ao pro- 
prio Deus. : 

A implautação da Republica confir- 
mou eeso principio enxutando, de fa- 
cto, a magaa caterva que assolava o 
país, 

Reviver, estabolocor essa passado, 
6 abrir um abismo seguido dos mais 

DA BASTILHA Sem compromissos politicos do ne- 

  grhvos, dos mais tremondos resultados. 

Não, mil vezes não ! 
E 

PELA IMPRENSA 
“Correlo da F'eira,, 

são na vila donde tira o nome. 
Sincéros parabens. 

tendo deixado a sua direcção o nova] 
bacharel Antonio Augusto de Miranda, 
que, em carta dirigida de Coimbra aos 
companheiros de redacção, declara não 
saber quando voltará a Alborgaria-a- 
Velha; mas se voltar, promete ir muni- 

talvez não houvesse motivos para saír. 

o que não admira, visto a linha correta 
de conduta jornalistica mantida duran- 
too lapso de tempo decorrido desde o 
aparecimento do jornal até hoje. 

“A Paítria,, 

Recebemos os primeiros numeros de 
um novo periodico assim intitulado é 
que vô a luz da publicidade em Ponta 
Delgada (Açores). 

* Milita no partido democrata a cu/o 
chefo presta homenagem. 

“A Aguia, 

Os n.º 77 6 78, correspondentes a 
maio e junho, da conceituada revista 
portuense, inserem escolhida e variada 
colaboração tanto literaria como artis- 
tica, continuando a Honrar a Renascen- 
ça Portuguêsa, de que é orgão. 

Recomendâmo-la. 

A Marselheza conserva um éco 
de canto de gloria, a da grito da 
morte; gloriosa como a primeira, 
e funebre como a segunda, tran- 
quilisa a patria, e faz empalidacer 
os cidadãos, Eis como nasceu; 

Havia naquele tempo, ds guar- 
nição em Strasburgo, um oficial de 
artilheria chamado Rougat la Lis- 
le. Nascera em Lonsls-Saunier, 
no Jara, país-de sonhos e de enar- 
gia, como sempre o são as monta- 
nhas. Amava a guerra como sol- 
dado, e a Revolução como pensa- 
dor; encantava com os seus versos 
e a sua musicos as lantas impacien- 
cias da guarnição, Requestado por 
todas pelo duplo talento da musico 

e posta, fraquentava familiarmente 

alssciano, amigo da Lafayette e 

siveis nas extremidades. 
vam o moço oficial, e inspiravam 

os pensamentos apenas manifesta 
dos, as confidentes das balbucien 
cias do seu genio. 

Corria o inverno de 1792, Rai   

Encetou o seu vigesimo segundo 
ano de publicação este bem redigido ae- 
manário republicano evolncionista qua, 
sob a dirseção do sur. J. Soares de Sá, 

“Concelho de Albergaria, 

Acaba de entrar no segundo ano, 

do dum chicote, porque se o tivesse, 

Grandes desgostos deve ter sofrido, 

omo nasceu à 

a casa do barão Dietrich, patriota 

maire de Strasburgo, À baroneza 
de Dietrich e as suas amigas par- 
tioipavam no entusiasmo do patrio- 
tismo e da Revolução, que palpi- 
tava especialmente nas fronteiras,/ 
do mesmo modo que as crispaturas 
do corpo ameaçado são mais sen- 

Estima- 

lhe o coração, a poesia e a musica. 
Eram as primeiras a executar lhe 

nava a fome em Strasburgo. À 
casa de Dietrich, opulenta antes 

  
algumas fatias de presunto fuma- 
do, Districh olhou para de Lsle, 
com triste serenidade, e disse lhe: 

— Falta abundancia nos nossos 
festins; mas que importa se o en- 
tusiasmo não falta nas nossas fes- 
tas cívicas e a coragem no “oração 
dos nossos solda tos? Anda tenho 
oa dispensa À ultima garrafa de 
vinho do Rheno. Tragam-na—disse 
ela—e babamo-la pels liberdade e 
pela patria ! Dantro em pouco deve 
haver em Strasburgo uma re- 
monia patriotica: é mister que de 
Lisls tire destas ultimas gôtas um 
desses hinos que levam á alma do 
povo a embriaguez donde sairam, 

As senhoras aplaudiram, trou- 
xeram o vinho, encheram os copos 

-|de Dietrich e do moço oficial até 
que o licôr se esgotou. 

Era tarde. 
-| Anoite estava fria, De Lisle cis- 

mava, tinha o coração comovido, 
a cabega escandecida. Apossou-se 
dele o frio, entrou,cambsleando,no 
seu quarto solitario, procurou len- 
tamente a inspiração já nas palpi-      
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tações da sua alma de cidadão, já 
no teclado do seu instrumento de 
artista, compondo ora a musica, 
antes das palavras, ora as palavras 
antes da musica, e associando-as 
de tal fórma no seu pensamento, 
que ele mesmo não podia saber 
qual, ss à nota ss 0 verso, nascera 
primeiro, tã impossivel era sepa- 
rar a poesia da musica e o senti- 
mento da expressão. Cantavá tudo 
e nada escrevia, 

Acabrunhado com a sublime ins- 
piração, adurmeceu com 'a cabeça 
encostada ao instrumento, e só 
acordou quando era dis. Os can- 
ticos da noite subiram-lhe confusa- 
mente á memoria como as impres- 
sões de um sonho, Escreveu-os, 
notou-os e correu a casa de Die- 
trich. Encontrou-o no quintal, cul- 
tivando pelas suas proprias mãos, 
alfuces de inverno, À esposa do 
velho patriota ainda não estava 
levantada, Dietrich acordon-a; cha- 
mou alguns amigos, apaixonados 
como ele pels. musica, e capazes 
de executarem a composição de de 
Lisle, Uma das meninas acompa- 
nhava. Rouget cantou: 

Allons, enfunte de la patrie, 
Lejour de gloire est arrivé; 
Contre nous de la tirannie 
Létendart sanglant est levé | 
Entenilez-vous dans les campagnes 
Mujir ces féroces soldate P 
Tis viennent jusque dans vos bras 
Egorger vos fils et vos oompagnesl... 

Au armes, citoyens ! 
Formez vos bataillons ! 
Marchons! Marchons ! 

Qu'un sang impur abreuve nos sillona | 

A” primeira estrofe os rostos 
empalideceram; á segunda corre- 
ram as lagrimas pelas faces, ás 
ultimas o delirio do entusiasmo 

“rebentou. Dietrich, sua mulher, o 
joven oficial lançgaram-se, choran- 
do, nos braços uns dos outros. 

Estava descoberto o hino da pa- 
trial 

Ai! que devia ser tambem o hi- 
no do terror. 
«O desyenturado Dietrich mar- 
chou poucos mezes depois para 0 
cadafalso, ao som daquelas notas, 
nascidas no seu lar,do coração do 
seu amigo e da voz de sua mulher. 

O novo canto, executado alguns 
dias depois em Strasburgo, voou 
de cidade em cidade repetido por 
todas as orquestras populares. Mar- 
selha adoptou-o para ser cantado 
no principio e no fim das sessões 
dos seus clubs, Os marselheses 
propagaram-no em França, can- 
tando-o pela estrada. Dai lhe veio 
o nome de Marselheza. A velha 
mãe de de Lisle, realista e religio- 
sa, assustada com o éco que tinha 
a voz de sea filho, escrevia-lhe: 

— Que vem a ser este hino re- 
volucionario, entoado por uma hor- 
da de bandidos. que atravessá a 
França, e a que anda ligado o 
nosso nome ? 

O proprio de Lisle, proscrito na 
qualidade de federalista, ouviu-o, 
estremecendo, soar qual ameaça 
de morte aos seus ouvidos quando 
fugia pelas sendas do Jura. 

— Como se chama este hino? 
— perguntou ao guia: 

— A Marselhoza — respondeu- 
lhe o camponio. 

Foi assim que ele soubs o nome 
da sua propria obra. Era perse- 
guido pelo entusiasmo que semeára 
atraz de si. À custo escapou á 
morte. A arma volta-se contra a 
mão que a forjou. A Revolução 
dementada já não conhecia à pro- 
pria voz! 

-— Sie 
PARLASMENTO 
Está convocado para o proxi- 

mo dia 15, segunda-feira, em que 
devem abrir, de par em par, as 
portas da representação nacional. 

Serenamente aguardâmos o ini- 
cio dos trabalhos, a vêr, a vêr... 
o que sãe. 

— — 220 

Scena de pugilato 
Entre o medico dr. Lourenço 

Peixinho, presidente da comissão 
administrativa municipal e o se- 
eretário geral do governo civil, sr, 
dr, Melo Freitas, deu-se no domin- 
go 4 noite um ligeiro conflito de- 
baixo dos Arcos, que não teve 
consequencias de maior devido á 
rapida intervenção de amigos de 
ambas as partes. 

Como temos ouvido comentar o 
caso de diferentes modos, abste- 
mo-nos de quaesquer pormenores, 
que, no entanto, pódem ser adqui- 
ridos sem dificuldade nos centros 
de cavaco ou da má lingua indigena. 

Falando Claro 
— ms=()=— — 

Um dos mais antigos joonaes 
republicanos, a Democracia do Sul, 
de Evora, descreteando na sua edi- 
ção de 4 do corrente sobre a po- 
lítica feita em Portugal de ha sete 
anos a esta parte, escrev 

titulo— Tristes verdades : 
sob o 

homens a quem durante sete anos es- 
tove entregue a vida do regimen, que 
deviam tô-lo amparado e consolidado, 

criando-lha forças e defêsas com que 
podésse resistir aos inevitaveis emba- 
tes dos seas inimigos naturais, cabem 

intactas as responsabilidades do que 

acontece. 

A verdade é muitas vezes como 08 
remedios amargos —dificil de tragar. 

Pois a verdade diz-nos que esses ho- 
mens falssaram os principios republi- 

canos, ou torgeram caminho na aplica- 
ção de alguns deles. 

A propaganda republicana disséra 

ás classes. populares que w Republica 

seria o govôrno do povo; pelo povo é 

para o povo. Sete anos de Repablica 
quasi desmentiram o que se apregoára. 

De 1910 até agora, o regimen não 

recrutou, entre as classes populares in- 
diferentes, e que a propaganda não con- 

quistára, meia duzia de defensores. 

E a verdade é que os factos consu- 

mádos teriam conseguido fasilmento o 
que as palavras não alcançaram. 

As belas promessas dos comícios é 

teriam formado em volta da Ideia uma 

legião invencivel de defensores cons- 

cientes, amigos e agradecidos, com à 

qual a ridicula força—fraqueza, afinal 
— dos grandes senhores so não atreve- 

ria a medir. 
Numéricamente nós, hoje, 08 repu- 

blicanos, sômos os mesmos; menos até, 

se levarmos em conta os descrentes é 

os desanimados. 
A mais, só temos comnosco a ciga- 

nada andante dos que correm de parti- 

do'para partido ao sabor das guas con- 
veniencias e da sua desvergonha. 

A obra republicana, que devia ter 

dado resultados politicos muito mais po- 

sitivos do que a propaganda, foi a tal 

respeito negativa, 
É foi negativa porque a Republica, 

que se devia ter apoiádo nos pequenos 

contra os grandes, porque assim mesmo 

se creára a sna força, mercô da dire- 

eção que lhe imprimiram es homens do 

govôrno, voltou para tráz ou, não sa 

atrevondo a marchar por novos cami- 

nhos, envoredon, sos solavancos, pelas 

velhas estradas poeirentas da politica 

monarquica, 
A ancia de fazor grandes partidos 

dementou os dirigentes republicanos. 
Pouca se pensou na soberania po- 

pular; demasiadamente se reverenciou 

a vergonhosa soberania dos ricaços se- 

nhores das pequenas terras, compran- 
do-lhes as votações, que hoje são do sr. 
Sidonio como ontem foram do nosso par- 
tido, pela conservação intacta do seu 
onipotente poder na terrinha natal, on- 

de continuaram a dar ordens nos admi- 
nistradores de concelho e aos funcio- 
narios das Finanças, pondo e dispondo 
a sou bel-prazer do preenchimento das 
vagas em todos-os logares publicos dos 
seus dominios, 

. No distrito de Evora, só, quantos 
exemplos destes! Em Reguengos, em 
Viana, no Redondo, em Mourão e em 
tantas outras pequenas terras, 

E deste erro— deste crime todos os 
partidos, todos, foram culpados. E vo- 
Inciosistas, unionistas e demoeraticos, 

todos são responsaveis por esta nega- 
ção da beleza dos velhos principios do 
Velho Partido Republicano. 

* 
Em pról da Republica, alguma coi- 

sa se foz, 6, certo—nos primeiros mêô- 
set que se seguiram a ontubro de 1910. 
Depois, pouco mais ou quasi nada; por- 
que o pouco que ne fez em leis e decre- 
tos, desfez-se por completo, com a ori- 
minosa anuencia de todos, na aplicação 

sofismáda dessas leis e desses decretos, 
Continuou—é a verdade e bem alto 

é necessario grita-la—a protecção ao 
grando em detrimento dos sagrados di- 
reitos do pequeno. 

A funesta consequencia de todo o 
mal foito aí está patente aos olhos de 
todos nós. 

Revorenciando e adulande - sonho- 
res, sacudiado, em seu provei.o, aque- 
tes onde poderiamos ter creado dedi- 
cações e amizades, nem conseguimos, 
sequer, chamá-los para o nosso lado, 

Os que vergonhosa e criminosamea- 
te favorecemos são hoje 08 nossos peo- 
res inimigos. 

Cospem, desdenhosos, na mão que 
se desonroa procurando as suas, 

Que nos sirva ao menos de exemplo 
esta tremendissima lição, para que de 
futuro saibamos procurar 08 amigos on- 
de eles devem estar, convencendo-nos, 
de vez, que as conquistas do progresso 
não pódem nunea sorrir áqueles que 
disfructaram sempre e ainda querem 
dlsfrnctar os favores o as honras do 
passado. ' 

* 

Só falta acrescentar que a De- 
mocracia do Sul se encontra filia- 
da no partido do sr. Afonso Costa, 
E” portanto insuspeito o depoimen- 
to, que aqui se junta a tantos ou- 
tros no mesmo sentido feitos e já 
arquivados pelo Democrata. 

Quer queiram quer não os se- 
ctarios do demoeratismo, a verda-   de hade triunfar, 

das confsrencias, traduzidas em obras, 

O DEMOCRATA 

Notas mundanas — 
Acaba de contratr matrimonio com a 

sra D. Muria Celeste Machado e Melo, 
interessante jilha do enr. dr. Antonio 
Carlos da Silva Melo Guimarães, con- 
servador do registo predial, o capitalista 
de Vila Nova de Gaia, er. Antonio Dias 
Lopes. ! 

Tanto o registo civil como a ceremo- 
nia religiosa tiveram logar no, Porto, 
assistindo apenas as pessoas de mais , 
absoluta intimidade dos noivos, 

Aestes, que ficaram residencia em 
Espinho, os nossos cumprimentos. 

— Está perigosamente enfermo o d: 
tinto professor do liceu desta cidade, e 
João Castelo Branco Moniz Barreto. | 

A seguir á conferencia medica que 
teve legar ante-ontem, o-enfermo foi vi- 
sitado velo ar. dr. Daniel de Matos, que | 
de Coimbra aqui veio. Ê | 

Fazemos sinceros votos pelo seu res-| 
tabelecimento. 
——— —— ne 

Construções navaes 
Proximo ás Piramides está sen- 

do construido sob a direcção dd 
sr. José de Lemos Samerrão, um 
enorme navio de quatro mastros e 
que passa por ser dos maiores que 
os nossos estaleiros teem produzido, 

Ha dias estiveram a examiná-lo 
uns engenheiros que, como peritos, 
vieram de Lisboa, e em tão ma» 
gnificas condições encontraram a 
obra já realisada que não exita- 
ram, concedendo o diploma de pri- 
meiro construtor do país ao nr. 
Lemos Samarrão. 

E' caso para o felioitarmos, 

FESTEJOS 
Anunciam-se para ámanhã e 

depois festas em honra da França 
que constarão, no primeiro dia, á 
noite, de descantes populares, por 
grupos de camponezes, que se exi- 
birão no Largo do Rocio e no do- 
mingo, ds alvorada por duas ban- 
das de musica, almoço no Teatro 
em honra dos oficiaes francêses, 
passeio fluvial a 8. Jacinto e & 
noite sessão cinematografica. 

Como já tivémos ocasião de di- 
zer não concordamos, no presente 
momento, com a:yuns numeros do 

programa, destacando dentre eles 
a parte folgazã e o almoco, que 
seriam aceitaveis noutra ocasião, 

mes que agora achâmos duma ino- 
portunidade sem limites, duma in- 
cosrencia absoluta, 

Em tudo o mais e especialmen- 
te na parte que tem por fim de- 
monstrar quanta simpatia, quanta 
gratidão, quanta ternura nos ins- 

pira a França republicana, o De- 
mocrata acompanha os manifes- 
tantes. 
— Sense 

“Em toda à parte 0 Mesmo 
Duma carta ds Coimbra inser- 

ta em o Mundo, de quarta-feira : 

| 

O tenente Sá Guimarães, que veiu 
a Coimbra para tomar parte no concur- 
so hipico, retirou para Braga em vir- 
tude dos ferimentos que recebeu numa 
desordem que se deu na Avenida Na- 
varro com elementos da classe civil, 
desordem que, segundo me informam, 
aquele senhor provocon. 

mm cer 0 acne mm 

Grupo de zarauela 
A'manhã deve estreiar-se no tea- 

tro Peninsular, na Figueira da 
Foz, um grupo de amadores, que 
como aquele que aqui tivémos— 
Tricanas e Galitos—levará á sce- 
na várias zarzuelas. 

E' um dos organisadores o snr. 
Manuel Dias Soares, -que em todos 
os espectaculos aqui realisados, veio 
tomar parte na orquestra como 
primeiro violino de que é distinto 
executante. 

A estreia é feita com a repre- 
sentação da Pastora e do Neofito, 
tendo sido convidado a tomar par- 
te neste espectaculo o nosso patri- 
cio Aurelio Copia, que desempe- 
nhará os papeis que nessas saudo- 
sas noites tão correcta e distinta- 
mente aqui fez, concorrendo com 
os seus reconhecidos méritos e re- 
cursos—naquele género—para os 
triunfos alcangados pelo grupo, 

Fazemos votos para que robus- 
tega nos seus novos trabalhos o seu 
valor, conquistando tanto para si 
como para os outros companhei- 
ros de agora, merecidas palmas e 
abundantes aplausos, 

CASA 
Vende-se uma morada de casas 

altas na rua Ega de Queiroz. 
Trata-se com Antonio Bossa,   

PIOR DA... PRRNA 
—ee(4)==— 

Agravon-se, contra toda 9 especta- 
tiva, 0 estado de saúde da ilnswre escri- 
tora e raro exemplar das lotras de... 
imprefisa—a snr* D. Maria do Sacra- 
mento. 

Por esse motivo houve ontem uma 
conferencia em que tomaram parte, 
além do medico assistente, o sur. dr. 
Perdigão, o sur, dr. Flores, vetorinario 
de cavalaria 8,e um coléga, de quem 
não conseguimos apurar 0 nome, mas 
que pertence 4 guarnição do Porto e 
que dali veio em comboio especial, re- 
quisitado pela Sociedado Protectora los 

| Animaes. 
O alarme no mundo literario é enor- 

mo, porque além da ilustre enferma 
lestar muito pior da perna, apresenta 
alarmantes indícios de alionação men- 
tal, não consentindo a cabeçada nem os 
capacetes com gelo que ultimamente 
lhe teem sido aplicado. Tem alucinações, 
capasmos; solta sons que 86 não pódem: 
classificar a que especie possam per- 
tencer e entre outro tratamento a apli- 

gar, parece que a primeira coisa que 

lhe fizeram foi prende-la... mais car- 

to... 
Continuâmos a fazer votos pelo rea- 

tabolecimento da enferma, para quem 
a irmandade do Santissimo pediu a 
benção a Monsenhor Ragonssi, nuneio 

em Madrid, actualmente em Lisboa, 

Se, porêm, tiver retirado, vam a benção 
do Masella, visto que de grande maséla 
se trata... 

— cao ES e q — —— 

O canudo 
Nesta época em que até a sucata 

vale um dinheirão, ainda a Câmara 
conseguiu vender por 25:050800 o cha- 
mado Mercado Manuel Firmino, o qual 

foi adquirido, juntamento com o terre- 
no, por um grupo de que fazem parte 
os srs, dr. Joaquim Peixinho, Alfredo 
Esteves, Henrique Rato, Manuel Bar- 
reiros da Macedo e João Trindade. 

Não se tornou conhecido ainda o 
destino que irá ter o ferro velho, mas o 

que se sabe é quo deutro em btóve te- 

remos o local desobstruido de aquele 
monturo. 

Parabens 4 estética. 
a a am 

PESCA 
Nas costas do litoral teem as 

companhas arrastado ultimamente 
bastante conduto, pelo que o seu 
prego baixou ao alcance de todas 
as bolsas. 

Falta a borôa. E ficaria garan- 
tido o sustento dos menos exigen- 
tes. 
——— asse — 
NECROLOGIA 

Faleceu na segunda-feira ultima, 
nesta cidade, o snr. Alfredo Mar- 

ques Pereira de Oliveira, 1.º sargento 
de infanteria 24, regressado ha pouco 

de França para onde partira com aque- 
le regimento em fevereiro do ano findo, 

Intoxicado com gazes asfixiantes, foi 
julgado incapaz do serviço e mal diria 
elo que passados tempos, não ten- 

do caído no seu posto de honra, as tor- 
turas horriveis duma meningite cere- 
bro-espinal lho aniquilariam a existen- 
cia, matando-o após cruciante e doloro- 
sissimo sofrimento durante dias, que fo- 
ram pára os sous seculos de pavorosa 
angustia. 

Morre novo— com 32 anos—deixan- 
do tres filbinhos de tenra idade e um 
quarto que não chegará a conhecer o 
autor dos seus dias | 

Era casado com a sr* D. Maria do 
Cêo Miranda de Mendonça e Oliveira, 
nataral de Albergaria-a-Velha. 

A! dosolada viuva e a seu irmão, o 
nosso presado amigo é honrado nogo- 
eiante desta praça, sr. Pompeu da Cos- 
ta Pereira, apresonta o Democrata o 
seu cartão de pôsames. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Costa de Valado, 10 

Acha-se marcado para o dia 27 do 
corrente o julgamento, em audiencia de 
juri, do filho do sur. Antonio Ferreira 
Canha, da Povoa de Valado, acusado 
de comparticipação no assassinato de 
David Coutinho, facto de que muita 
gente duvída, atendendo aos antece- 
dentes do rapaz, um dos mais bem com- 
portados do logar, 

Consta que virá dofende-lo o talea- 
toso causidico de Lisboa, sor. dr. Anto- 
uio Macieira. 

= Por falecimento de seu pae, en- 
contra-se de luto o nosso amigo enr. 
Guilherme Francisco Luizo, do Nariz, 
a quem enviâmos condolencias, esten- 
dendo-as a seus irmãos « demais fami- 
lia ferida pelo lugubre acontecimento. 

= Vindo do front, sabemos ter che- 
gado a Lisboa o nosso conterraneo sr, 
José Rodrigues Ferreira, que aqui gosa |. 
de geraos simpatias. 

= Tambem de Loanda regressou ao 
cabo de alguns anos de ausencia, O sr. 
Antonio de Azevedo Lopes, à quem dá- 
mos as bôas vindas. 

== No logar da Povoa, fregnezia da 
Requeixo, deu-se de sabado para do- 
mingo o quer que fosse de anormal, 
visto ter chegado até nós o éco de um 
ferimento de quo se está tratando o 
regedor Armando Rodrigues Ferreira, 
atingido por uma navalhada que o de- 
vo impossibilitar de trabalhar alguns 
dias. 

Não possuimos pormenores que nos 
habilitem a um mais largo relato do   morador na mesma== Áeiro. acontecido. 

= Foi, no geral, bôa a colheitá de 
trigo por estes sitius, indo a produção 
alem da espectativa de muitos. 

Quanto gos milhos estão em grande 
parte perdidos por falta de chuva, só 
se salvando, talvez, os que tiverem agua 
de róga para se alimentar em, 

E” o caso: sobre uma calamidade 
outra calamidade. 
== Do concelho de Mira acabam d e 

chegar duas raparigas para serem tra- 
tadas pelo sr. dr, Ábilio Marque =, cuja 
fama, como elinico, dos mais conscien- 
ciosos e abalisados, está hoje espalha- 
da por fórma a não lhe permitirem so- 
quer, um momento de descanço. 

Uma honra para ele, para a sua ter- 
ra, para a nossa freguenia—Oliveirinha 
—para o concelho, para 0 distrito. 

== Consorcion-se com uma esbelta 
moça, filha do abastado lavrador é pro- 
prictirio de Vale Diogo, Manuel Diniz, 
já falecido, o sr. David Mannelão, sim- 
patico rapaz da Oliveirinha, onde é 
muito estimado pela soma de predica- 
dos que nele concorrem, 

Dando os parabens aos noivos, fa- 
zemos os mais pinceros votos porquo 
tenham uma prolongada lua de mel, 

== Um grupo de rapazes o raparigas 
tom andado a ensaiar-se para, bo pro- 
ximo sábado, 4 noite, ir a Aveiro dan- 
qar e cantar num festival que sé anun- 
cia de homenagem á Prança. 

Irá daqui muita gente assistir á exi- 
bição. 

== Continúa a estiagem, tendo havi- 
do dias de calor ardentissimo, insopor- 
tavel. Ontem soprou rijo vendaval o 
que deve ter cansado ainda mais pre- 
juizos agricolas, 

e: 

TRAVEJAMENTOS 
DE GARVALHO 

em quaesquer dimensões pos- 
siveia. 
CERNES DE PINHO em 

sabugos. 
SOALHOS, FORROS, eto., 

fornece 
A. Bacellar 

Oliveira de Azemeis 

CARVÃO DE CHOÇA 
em carro ou vagon. 

Seriedade e conveniencias, 
de preços. . 

Juizo de Direito da Comarca 
de Aveiro 

Éites de 40 dias 
(1.º PUBLICAÇÃO) 

OR este Juizo de Direito, 
p escrivão Marques, segue 

seus termos uma acção de 
divorcio que Maria Dias Ri- 
beiro, domestica, residente em 
Requeixo, desta comarca, mo- 
ve, com o beneficio da assis- 
tencia judiciaria, contra seu 
marido Fernando Sequeira 
Pinto, sapateiro, ausente em 
parte incerta do Brazil, com 
o fundamento do n.º 6.º do ar- 
tigo 4 do Decreto de 3 de No- 
vembro de 1910; e por “isso 
correm éditos de 40 dias a 
contar da 2.º e ultima publi- 
cação deste anuncio, citando 
aquele réu para, na 2.º au- 
diencia deste juizo posterior 
ao termo dos éditos, vir acu- 
sar a citação, seguindo os mais 
termos da acção. 

As audiencias neste Juizo 
fazem-se na sala do Tribunal 
Judicial, sito á Praça da Re- 
publica, desta cidade, pelas 

11 horas de todas as regun- 
das e quintas-feiras de cada 
semana, 'ou nos dias imedia- 
tos, sendo aqueles feriados. 

Aveiro, 6 de Julho de 1918. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
Pereira Zagalo 

O escrivão, 

Francisco Marques da Silva 

Cavalête 
de serralheiro, vends-se em bom 
estado de conservação. 

Tratar com Serafim de Olivei-   ra Santos—Ssgrrazola.   
  

  

 


	249_1918_07_12_00_11_532_0001
	249_1918_07_12_00_11_532_0002

